
Ano 6 – nº 33 – Janeiro/Fevereiro 2009

Reajuste regulamentar aos aposentados e pensionistas  
Página 12

O que você espera da FUNCEF em 2009? 
Página 9

Saiba como a 
Fundação investe 
seus recursos
Páginas 10 e 11

O “b
oom” d

as e
sta

tais

Entre
vis

ta com o dire
tor d

o DEST, 

Murilo
 Barella

Página 7



2  revista FUNCEF 

Br
as

ile
iro

s 
de

 
De

st
aq

ue

Em janeiro deste ano, o Vaticano concedeu 
a Irmã Dulce o título de venerável. A Con-
gregação para a Causa dos Santos do Vati-

cano, por meio de seu colégio, deu voto favorável 
ao reconhecimento.

Irmã Dulce dedicou a vida aos pobres e às 
ações sociais. Nasceu em Salvador, em 26 de 
maio de 1914. Aos 13 anos, Maria Rita de Souza 
Brito Lopes Pontes começou a demonstrar interes-
se pela vida religiosa. Com o apoio dos familiares 
transformou, aos poucos, a casa da família em 
centro de atendimento a pessoas carentes.

Em 1933, logo após se formar pro-
fessora, aos 19 anos, entrou para a 
Congregação das Irmãs Missio-
nárias da Imaculada Conceição 
da Mãe de Deus, na cidade de 
São Cristóvão, em Sergipe. 
Após um ano, tornou-se frei-
ra e recebeu o nome de Irmã 
Dulce em homenagem a sua 
mãe, Dulce Maria de Souza 
Brito Lopes Pontes. 

Os primeiros anos do trabalho 
da jovem missionária foram intensos. 
Em 1936, ela fundava a União Operária São 
Francisco, primeiro movimento cristão operário da 
Bahia. Em 1937, funda, com frei Hildebrando Kru-
thaup, o Círculo Operário da Bahia, mantido com a 
arrecadação de três cinemas que ambos haviam 
construído por meio de doações – o Cine Roma, 
o Cine Plataforma e o Cine São Caetano. Em maio 
de 1939, Irmã Dulce inaugurou o Colégio Santo 
Antônio, escola pública voltada para operários e 
filhos de operários, no bairro de Massaranduba. 

No mesmo ano, abrigou em cinco casas na Ilha 
dos Ratos, em Salvador, doentes que recolhia nas 
ruas. Porém, expulsa do lugar, peregrinou durante 
uma década à procura de instalações adequadas. 

Logo em seguida, mediante suas ações, transformou 
em albergue o galinheiro do Convento Santo Antô-
nio. Mais tarde originou-se, ali, o Hospital Santo  
Antônio, centro médico, social e educacional que 
continua atendendo os pobres. 

Mesmo com a saúde frágil, ela construiu e 
manteve uma das maiores e mais respeitadas ins-
tituições filantrópicas do País. A entidade Obras 
Sociais Irmã Dulce (OSID), na capital baiana, abri-
ga o maior hospital do Brasil com atendimento 
feito integralmente pelo SUS. Fundada em 1959, 

é reconhecida como instituição ativa de 
práticas de humanização. Em seus 

13 núcleos são desenvolvidas 
ações nas áreas de saúde, 

assistência social, educa-
ção, pesquisa científica, 
ensino médico e memória, 
incluindo em seus servi-
ços atividades que vão do 
atendimento básico à pes-

quisa de ponta.
Tida como um “anjo 

bom” pelo povo baiano, Irmã 
Dulce recebeu apoio de todo o 

País e também de personalidades inter-
nacionais, entre elas o papa João Paulo II que, em 
1980, em sua primeira visita ao Brasil, a incentivou 
a prosseguir com suas obras. 

Em 1988, foi indicada pelo então presidente 
José Sarney e pela rainha Sílvia, da Suécia, para 
o prêmio Nobel da Paz. Morreu em 13 de março 
de 1992, pouco antes de completar 78 anos. Em 
2000, Irmã Dulce foi definida pelo papa João Paulo 
II como serva de Deus e o processo de beatificação 
tramita, desde então, na Congregação das Causas 
dos Santos do Vaticano. Com a decisão de santifi-
cação de Irmã Dulce, foi dado mais um passo em 
direção à canonização da religiosa.

Irmã Dulce 
Uma vida dedicada ao próximo
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

Transparência nos investimentos

A FUNCEF divulgou a Política de Investimentos 2009, aprovada pelo Conselho Deliberativo, 
conforme diretrizes de transparência e responsabilidade da Fundação com o patrimônio dos 
associados. O documento foi elaborado a partir da análise dos cenários macroeconômicos, 
de estudos setoriais e do fluxo de pagamento e recebimento de recursos. Com base nesses 
estudos e de acordo com as características de cada plano de benefício, foram estabelecidos 
os limites mínimos, máximos e as metas de aplicação dos recursos em cada segmento (renda 
fixa, renda variável, imóveis e empréstimos para participantes).

É válido destacar que a Política de Investimentos está no caminho certo, pois os núme-
ros  da Fundação são bastante positivos. Um exemplo é que entre janeiro de 2003 e outubro 
de 2008, os investimentos tiveram uma rentabilidade acumulada de 176,76%, superando a 
meta atuarial (de 97,21%) em quase 80%. Os principais pontos do documento estão dispo-
níveis para leitura nas páginas 10 e 11 e o material na íntegra pode ser encontrado no site  
www.funcef.com.br.

A seriedade com que são tratados os recursos dos associados tem trazido boas notícias 
para a Fundação. Uma delas é a conquista da confiança dos empregados da CAIXA ainda não 
associados à FUNCEF. Somente em 2008, cerca de 9 mil colegas passaram a investir no futuro. 
Alcançamos 100 mil participantes, uma marca histórica para a Fundação. Na próxima edição 
da Revista FUNCEF vamos trazer uma matéria completa a respeito desse assunto.

Confira ainda nessa edição duas entrevistas importantes: uma com o diretor do Departa-
mento de Coordenação e Controle das Empresas Estatais (DEST), Murilo Barella. Na outra você 
conhecerá mais a respeito do novo conselheiro deliberativo da Fundação, o vice-presidente de 
Gestão de Pessoas da CAIXA, Édilo Ricardo Valadares.

Boa leitura!
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A FUNCEF quer saber: 

Na sua opinião, qual o 
principal motivo de a  
FUNCEF enfrentar a crise 
econômica com equilíbrio?

(    ) Boas práticas de governança

(    ) Diversificação dos investimentos

(    ) Acúmulo de superávits

______________________

Para responder a esta pergunta envie
e-mail para cosoc@funcef.com.br. 
O resultado será divulgado  
na próxima revista. 
______________________
A maioria dos associados que respondeu  
a enquete da edição nº 32, 62,5%, esco-
lheu a capa da Revista FUNCEF nº 22  
como sua preferida. Três exemplares 
empataram em segundo lugar, com  
12,5%: as edições número 1, 6 e 19.
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AMORTIZAÇÃO
É possível mudar o sistema de amortização do em-

préstimo? Como faço simulações de amortização? 
Marilena Telles Furtado Santos

>> O sistema de amortização utilizado no  
Credinâmico somente poderá ser o previsto contratu-
almente. Trata-se do Sistema Francês de Amortização 
– Tabela Price, com correção monetária mensal, con-
forme o indexador (INPC/IBGE).

A simulação de amortização pode ser feita pela 
Central de Atendimento 0800 979 1900. 

É importante destacar que para realizar a amortiza-
ção o valor deverá estar disponível em conta bancária 
e é necessário enviar e-mail confirmando dados ban-
cários e informando também a origem do recurso, em 
conformidade com a Instrução Normativa nº 26/2008.

A IN 26/2008, da Secretaria de Previdência  
Complementar (SPC) estabelece procedimentos a ser 
adotados pelas Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC) em relação à prevenção e com-
bate a crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, 
direitos e valores.

RESGATE
Estou saindo da CAIXA e gostaria de saber como 

faço para sacar o valor que eu tenho na FUNCEF.
Paulo Teodoro

>> Em caso de desligamento da Caixa, o senhor, 
que se encontra no Novo Plano, pode optar pelo Insti-
tuto do resgate para retirar seu saldo total, deduzido 
os encargos legais.

Os documentos necessários são: cópia do ato de 
rescisão do contrato com a CAIXA e formulário de 
resgate (disponível no site www.funcef.com.br, seção 
Requerimentos e Formulários).

Enviar material via malote para FUNCEF/DIBEN/
COABE/BRASÍLIA ou para o endereço: SCN Q 2 – Blo-
co A – 12º Andar, Edifício Corporate Financial Center, 
CEP 70712-900 – Brasília – DF.

AGENDA DA CAIXA 2009
Tomo a liberdade de escrever somente para agra-

decer o carinho que o senhor (presidente da FUNCEF 
Guilherme Lacerda) e Maria Fernanda proporcionaram 
a mim, e acredito, a todos os aposentados da Caixa. 
Confesso que quando rezo, lembro-me de minha fa-
mília e da Caixa; empresa que dediquei 32 anos de 
minha vida e aprendi a amá-la como aos meus. Vocês 
se lembraram do passado com um gesto carinhoso. 
Que Deus ilumine suas idéias e guie os seus passos.

Raul Alberto Anselmi

* As cartas desta seção são editadas, sem prejuízo ao conteúdo, a fim de atender ao limite da página e 
permitir a inclusão de um número maior de cartas.
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especial

A crise e os

fundos de pensão
A turbulência econômica continua, mas a FUNCEF está forte para enfrentar o cenário deste ano

Acrise econômica mundial, que causou 
turbulência nos mercados bursáteis e 
forte impacto no crescimento global, 

mostra-se viva em 2009 e tem representado um 
dos maiores desafios que os fundos de pensão 
brasileiros enfrentam em sua história. 

O Brasil, tal como as demais economias 
emergentes, é afetado por esta realidade e 
impõe-se a necessidade de adotar medidas 
adaptativas tanto por parte dos formuladores de 
políticas como também por parte dos agentes 
econômicos. Os fundos de pensão brasileiros, 
como importantes investidores corporativos, 
também terão de adotar tais medidas. “Feliz-
mente, o setor está bem posicionado para fa-
zer os ajustes e é provável que atravesse esta 
forte turbulência sem sobressaltos maiores, 
diferentemente do que está ocorrendo em ou-
tros países”, afirma o presidente da Fundação,  
Guilherme Lacerda. 

Colchão Protetor
Essa avaliação advém de aspectos como ex-

celentes resultados do setor nos últimos anos, 
os quais permitiram a preservação de um col-
chão protetor para períodos de “vacas magras”; 
adequada regulação e fiscalização do segmento, 
contrapondo-se às grandes dificuldades do pas-
sado e às fases de má gestão, e maturidade dos 
seus participantes (organizados por segmentos 
ou por empresas), os quais negociaram ajustes 
de planos de benefício e entenderam a natureza 
de risco inserida em contratos previdenciários. 
Esta evolução foi fruto de intensas negociações 
corporativas e diferencia a realidade brasileira 
da norte-americana, por exemplo.  

Ressalte-se que nos últimos cinco anos hou-
ve uma dedicação do governo em aprimorar a 
estrutura normativa do segmento, submetendo-o 
à gestão eficaz e transparente, sob os ditames 
maiores das Leis Complementares 108 e 109 de 
2001, verdadeiros divisores de água do sistema. 

Gestão de Qualidade 
Guilherme Lacerda destaca que nesse perío-

do de instabilidade tem se intensificado o debate 
em torno da saúde financeira dos fundos. “Volta e 
meia, há comentários alarmistas realçando que o 
setor teve perdas de grande dimensão. Essa ava-
liação colocada de forma simplista não é correta 
e pode induzir a erros”, acrescenta e continua: 
“Felizmente, a boa fase da economia brasileira, a 
gestão de qualidade e a satisfatória regulação des-
ta indústria no Brasil têm permitido resultados for-
midáveis à grande maioria dos fundos de pensão. 
Nesse período, foi possível fazer ajustes em tábuas 
de expectativas de vida, nos percentuais das taxas 
de desconto das metas atuariais e as devidas 
provisões para eventuais perdas futuras. Aquele 
investidor que não faz este dever de casa terá mais 
problemas em momentos de turbulência”, conclui.

Perspectivas
Hoje, investidores como fundos de pensão 

devem olhar investimentos associados a proje-
tos atrativos, vinculados a financiamentos cor-
porativos privados, e encontrar oportunidades 
de valorizações no futuro. 

Com essa perspectiva, os fundos de pensão 
poderão demonstrar com mais nitidez sua im-
portância institucional para seus participantes 
e para o desenvolvimento nacional.

6  revista FUNCEF 
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entrevista

O “boom” das estatais
Nessa entrevista, o diretor do Departamento de  
Coordenação e Controle das Empresas Esta-
tais, Murilo Barella, diz que as estatais bra-
sileiras estão no caminho certo, afirma que 
o Brasil está reagindo bem à crise e adianta 
que a implementação do Novo Plano de 
Contas exigira “algumas adequações por 
parte dos fundos de pensão”. 

Revista FUNCEF - Quais os maiores de-
safios do DEST e das entidades de previ-
dência complementar atualmente? 
Murilo Barella - Como os fundos de pensão 
têm muita liquidez e seus investimentos são 
de longo prazo, o grande desafio é tomar a 
decisão certa na hora certa, em um momento 
de incertezas, como o que estamos vivendo 
atualmente, sem desconsiderar o horizonte 
mais alongado dos efeitos dessa decisão.  
Um desafio mais pontual é a implementação 
do Novo Plano de Contas e adequação das 
entidades de previdência complementar a 
essa nova abordagem. Ele foi bastante discu-
tido e construído a várias mãos.  É um desafio 
salutar, pois vai implicar mais transparência 
na gestão dos gastos dos fundos de pensão 
e proporcionar informação mais acessível 
aos participantes.

Revista FUNCEF - Quais as principais 
inovações trazidas pelo Novo Plano de 
Contas?
Murilo Barella - A principal mudança é no 
programa administrativo, que vai respeitar a 
dinâmica dos ganhos de escala. Quando fala-
mos de fundo de pensão não podemos esque-
cer a perspectiva de solidariedade. Esse Novo 
Plano de Contas faz com que conheçamos os 
custos e a forma de geri-los, potencializando 

os ganhos de escala (que é o mecanismo eco-
nômico de se aplicar o princípio da solidarie-
dade).Isso traz mais transparência aos parti-
cipantes. É uma forma de gerir mais eficiente, 
com divisão para todo mundo.

Revista FUNCEF - As estatais brasileiras 
estão dando bons resultados? 
Murilo Barella - Em 2008 obtivemos um 
índice histórico, com 80% de execuções do 
orçamento por parte das estatais. Sem contar 
que o aporte de recursos em investimento pe-
las estatais cresceu 32% com relação  a 2007. 
Outra informação importante é que houve um 
aceleramento dos investimentos no final do 
ano passado, ou seja, na época em que mais 
precisávamos. Isso significa dizer que esta 
mos reagindo à crise econômica de forma 
bastante efetiva. 

Revista FUNCEF - Quais as perspectivas 
do DEST para os próximos  anos? 
Murilo Barella - Valorizar as empresas es-
tatais em seus diversos segmentos, fortalecer 
as parcerias público-privadas e estimular  in-
vestimentos que  contribuam para o desenvol-
vimento do País.

Leia a íntegra da entrevista no site  
www.funcef.com.br
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conheça seu fundo de pensão

Fundação recebe  
novo conselheiro
Saiba mais sobre as perspectivas do Conselho Deliberativo da FUNCEF conhecendo o novo  
conselheiro, o vice-presidente de Gestão de Pessoas da CAIXA, Édilo Ricardo Valadares.

8 revista FUNCEF 

Ovice-presidente de Gestão de Pessoas 
da CAIXA, Édilo Ricardo Valadares, é o 
novo membro do Conselho Deliberati-

vo da Fundação. Empregado da CAIXA desde 
1989, formou-se em Ciências Econômicas pela 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Ge-
rais e se especializou em Economia com ênfase 
em Formação Política e Econômica da Socieda-
de Brasileira no Instituto Cultural Newton Pai-
va Ferreira e em Controladoria e Finanças pela 
Universidade Federal de Minas Gerais.

Associado da FUNCEF desde seu primeiro 
dia na CAIXA, o vice-presidente reconhece a 
importância do Conselho para os participantes 
e para a patrocinadora. “O Conselho Delibe-
rativo é o órgão máximo da administração da 
FUNCEF e dos planos de benefícios oferecidos 
aos associados. Ao Conselho cabe tomar as 
decisões que definem os rumos da Fundação. O 
papel do Conselho é dar a diretriz geral para a 
sustentabilidade da Fundação”, afirmou.

“Os desafios são muitos e elenco alguns que 
considero muito importantes: orientar a bus-
ca de alternativas para o alcance das metas 
da Fundação no cenário atual da economia; 
estreitar o relacionamento entre a Fundação, 
Patrocinadora e participantes; aprimorar os ins-
trumentos de governança corporativa na Funda-
ção; ampliar a adesão de empregados da CAIXA 
não associados à FUNCEF; procurar alternativas 
para os passivos judiciais da Fundação; e con-
cluir a implantação do Novo Plano como o único 
plano de benefícios patrocinado pela CAIXA na 
FUNCEF”, completou o conselheiro.

Sobre a relação dos papéis de conselheiro e 
vice-presidente, Édilo enfatiza que “a política de 
Gestão de Pessoas da CAIXA dá enfoque muito 
especial à questão de benefícios. Temos um dos 
melhores planos de saúde do mercado brasileiro 
com ampla cobertura e sistemática de custeio 
que viabiliza a assistência médica suplementar 
de qualidade para todos os empregados e suas 
famílias, e oferecemos, inegavelmente, uma das 
melhores políticas de previdência complemen-
tar. Como trabalhadores celetistas, ao aposen-
tar, experimentamos grande distância entre a re-
muneração recebida na ativa e aquela paga pela 
previdência oficial. Então, torna-se fundamental 
pensar no planejamento de vida em longo prazo. 
É por meio da Fundação que a política de pre-
vidência, tão essencial para os empregados e 
empregadas da CAIXA, tangibilizada”.

Quanto aos rumos da FUNCEF para este ano, o 
conselheiro afirma que “temos algumas questões 
que estarão muito presentes em 2009. A primei-
ra delas é o acompanhamento meticuloso dos 
cenários econômicos, adotando medidas ágeis e 
eficazes para manter o alcance das metas atua-
riais. É muito importante, também, 
o aperfeiçoamento do atendimen-
to e relacionamento com os as-
sociados, facilitando o acesso à 
informação e elevando a satis-
fação com os serviços pres-
tados. Em terceiro lugar, 
precisamos investir em 
educação previdenciá-
ria”, concluiu.

Édilo Ricardo Valadares 
Vice-presidente de Gestão de Pessoas da CAIXA 
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O que você espera da  
Fundação em 2009?

fala associado

Todo começo de ano as pessoas fazem planos, traçam metas e criam expectativas sobre assuntos que norteiam suas vidas. 
Por isso, a FUNCEF contatou associados de três estados brasileiros para perguntar: O que você espera da fundação em 2009?
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“Espero que, apesar da crise econômica mundial, a FUNCEF 
encontre alternativas de investimentos e consiga atingir 
resultados que a mantenham cada vez mais sólida e saudá-
vel. Almejo, ainda, ser acolhida pela FUNCEF em 2009 como 
mais uma “bem” assistida e que este processo de mudança 
de vida ocorra de forma suave e eficaz e confirme para mim 
a missão da FUNCEF de trabalhar para que seu associado 
tenha realmente qualidade de vida.”
Helga Costa de Moura, associada ativa de Fortaleza (CE)

“A FUNCEF significa muito para mim, afinal são 
poucas as pessoas que podem usufruir, ao en-
tardecer da idade, do porto de segurança que 
é o nosso plano de previdência. Porto, não por 
significar o fim da viagem, mas o início de uma 
nova jornada de vida; segurança, porque são ra-
ras as empresas que podem exibir uma rentabi-
lidade acima dos 28%, em um único ano, e que 
tem mais de R$ 32 bilhões de patrimônio. Sinto 
orgulho de ser uma das proprietárias de uma 
instituição tão sólida. E tal solidez aumenta, ex-
ponencialmente, a responsabilidade daqueles 
que nós elegemos para conduzi-la.”

Eliane Vieira Silveira,  
associada ativa de Florianópolis (SC)

“Espero que a FUNCEF invista ain-
da mais na qualidade de vida dos 
aposentados, intermediando recur-
sos financeiros, lazer e, sobretudo, 
incentivando hábitos saudáveis, que 
despertem atenção para cuidados es-
peciais do corpo e da mente. Desejo 
ainda que a fundação volte os olhos também para 
a cultura. O direito ao belo, à reflexão e à diver-
são não podem mais ser ignorados na sociedade 
moderna, que também já descobriu os seus efeitos 
positivos sobre a saúde dos aposentados.”
Rosita Silva Medeiros, 
associada aposentada de Florianópolis (SC)

“Diante da atual crise financeira mundial, a FUNCEF tem 
à frente um grande desafio. Acredito que a Fundação 
dispõe de mecanismos para superar esse momento 
difícil, conseguindo atingir o seu objetivo – atender às 
aspirações de um universo de pessoas que durante gran-
de parte de suas vidas contribuíram com o seu trabalho, 
com a sua dedicação, para o desenvolvimento do País.” 
Maria Celeste de Sampaio Felismino,  
associada aposentada de Fortaleza (CE)

“Espero maior empenho da 
equipe técnica da FUNCEF 

quanto as aplicações finan-
ceiras, visando a blindar os 
recursos dos associados da 

crise mundial e seus reflexos.”
Jorge Sant’Anna,  

associado ativo de Vitória (ES)

“Como economiário aposentado, pude 
sentir de perto a dedicação e o amor ao 
trabalho da FUNCEF, sempre voltada aos 
interesses da operosa classe economiária 
de todo o Brasil. A esperança que me ilumi-
na o coração, para este ano de 2009, é a de 
que a nossa FUNCEF empreste dedicação 
maior ainda à família economiária.”

  Ferdinand Berredo De Menezes, associado 
aposentado de Vitória (ES)



Conheça a Política de Investimentos para 2009 
Saiba onde serão aplicados os recursos do seu plano de benefícios    

As aplicações em renda variável ficarão 
entre 12% e 33%. A meta é de 27,2%. Já na 
carteira de imóveis o percentual máximo a ser 
aplicado será de 8%, para uma meta de 5%.

Na carteira de empréstimos e financiamen-
tos o percentual máximo a ser aplicado é de 
13% e a meta de 11%.

REB
Nesse plano, as aplicações em renda fixa 

ficarão entre 46% e 65%. A meta de alocação 
é de 47,4%. No segmento de renda variável, o 
percentual mínimo de aplicação será de 25,4% 
e, o máximo, de 50%, para uma meta de alo-
cação de 36,6%. Os investimentos imobiliários 
ficarão entre 1,4% e 8%, para uma meta de 
alocação de 6%. 

No segmento de empréstimos e financia-
mentos, o percentual máximo de aplicação será 
de 12%, para uma meta de alocação de 10%.

REG/Replan Saldado e Não saldado 
As aplicações em renda fixa devem variar 

entre 48,35% e 67,3%. A meta de alocação 
(quanto a FUNCEF vai investir) é de 50,6%. 
Já os percentuais de renda variável fica-
rão entre 25,4% e 50%, para uma meta de 
36,6%. Na carteira de imóveis, as aplicações 
deverão atingir entre 2,55% e 8%. A meta de 
alocação é de 7,2%. Para a carteira de em-
préstimos e financiamentos, a alocação de 
recursos será de, no máximo, 8%, para uma 
meta de 5,6%.

A FUNCEF divulgou, dia 16 de janeiro, 
para conhecimento de todos os seus 
associados, a Política de Investimentos 

2009. O documento foi aprovado pelo Conse-
lho Deliberativo, em 17 de dezembro de 2008. 
A proposta foi elaborada a partir da análise 

dos cenários macroeconômicos, de estu-
dos setoriais e do fluxo de pagamento e 
recebimento de recursos pela FUNCEF.

Com base nesses estudos, e de acor-
do com as características de cada plano de 

benefício, foram estabelecidos os limites mí-
nimos, máximos e as metas de aplicação 
dos recursos em cada segmento. Com 

patrimônio superior a R$ 32 bilhões, a 
fundação distribui suas aplicações 
nos segmentos de renda fixa, renda 

variável, imóveis e empréstimos para 
participantes. 

“A diversificação dos investimentos tem-
se mostrado a melhor estratégia para não 
acarretar perdas ao patrimônio dos planos 
diante da instabilidade do mercado”, explica  
Demósthenes Marques, Diretor de Investimen-
tos da FUNCEF.

Confira os investimentos propostos para 
cada plano de benefício:

Novo Plano  
No segmento de renda fixa, o percentu-
al mínimo de aplicação será de 52% e, 

o máximo, de 85%, para uma meta de 
alocação de 56,8%.

capa
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Leia a íntegra da Política de Investimentos 2009 
no site www.funcef.com.br.
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Conheça a Política de Investimentos para 2009 
Saiba onde serão aplicados os recursos do seu plano de benefícios    

Bons resultados garantiram  
mais benefícios

Os resultados positivos da Política de 
Investimentos da FUNCEF são comprovados 
pelos números. O quadro abaixo mostra que, 
no período de janeiro de 
2003 a outubro de 2008, 
os investimentos da 
fundação tiveram renta-
bilidade acumulada de 
176,76%, superando a 
meta atuarial (de 97,21%) 
em quase 80%. “No mes-
mo período, a SELIC acu-
mulada atingiu 141,99% 
e o INPC acumulado  
ficou em 40,73%”, com-
para o diretor Demósthe-
nes Marques.

Essa excelente per-
formance e o pagamento 
da dívida pela CAIXA, em 
2003, possibilitaram a retirada do limite de 
idade de 55 anos para a aposentadoria e a 
adoção da tábua atuarial AT 2000 (mais ade-

quada à nossa realidade) em todos os planos 
de benefícios. 

Além disso, foi possível conceder ajustes 
nos benefícios do Plano REG/REPLAN Salda-
do em mais de 23% acima da inflação. Isso 

ocorreu em menos de um 
ano e meio após a data 
do saldamento. 

O Novo Plano tam-
bém prevê a possibilida-
de de aumentos anuais 
acima da inflação nos 
benefícios concedidos, 
por meio dos recursos 
do Fundo de Revisão de 
Benefício. Esse fundo 
é formado pela metade 
do excedente da renta-
bilidade anual, acima 
da taxa mínima atuarial. 
Esse aumento ocorrerá 
quando houver recursos 

disponíveis no fundo suficientes para conce-
der, no mínimo, 1% de reajuste nos valores 
dos benefícios.

*Os dados apresentados em out/2008 são provisórios

*

No período de janeiro de 
2003 a outubro  

de 2008, os investimentos 
da fundação tiveram  

rentabilidade acumulada de 
176,76%, superando a meta 

atuarial (de 97,21%) em  
quase 80%. No mesmo  

período, a SELIC  
acumulada atingiu 141,99% 

e o INPC acumulado  
ficou em 40,73%

 Demosthenes Marques, 
diretor de Investimentos da FUNCEF
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seu benefício

Os aposentados e pensionistas da FUNCEF receberam no contracheque de janeiro/2009 o reajuste regulamentar 
em seus benefícios, conforme regulamentos do Novo Plano, do plano REB e do REG/REPLAN (saldado).

O REG/REPLAN, modalidade não saldada, não teve reajuste em janeiro de 2009, pois o reajustamento de 
benefícios ocorre na mesma data de reajuste dos salários da patrocinadora CAIXA, ou seja, no mês de setembro.

O reajuste pago dia 20 de janeiro de 2009 teve como referência a Data de Início de Beneficio (DIB) e seguiu a 
tabela que corresponde ao INPC acumulado até novembro de 2008. 

Reajuste regulamentar 2009

*O índice de dezembro de 2008 não consta 
no quadro por ter sido divulgado somente 
após o fechamento da folha.

Com a divulgação do INPC do 
mês de dezembro de 2008, os valores 

dos benefícios pagos pela Fundação 
foram atualizados no contracheque de 

fevereiro/2009, com pagamento dos 
acertos retroativos a janeiro/2009. 

A tabela, então, ficou assim:

Aposentados e pensionistas recebem reajuste conforme a data de início de benefício

Incorporação do REB ao Novo Plano

A FUNCEF está estudando a proposta de incorporação 
do plano REB ao Novo Plano. A proposta foi apre-
sentada à Diretoria Executiva, que encaminhará ao 

Conselho Deliberativo da Fundação. Essa iniciativa preten-
de garantir as conquistas do Novo Plano aos participantes 
que ingressaram diretamente no plano REB, bem como aos 
assistidos do REB, migrados do REG/REPLAN, que não ade-
riram ao Saldamento/Novo Plano. 

É consenso que o Novo Plano oferece mais vantagens 
ao participante do que o plano REB, instituído em 1998.

A atual proposta de incorporação justifica-se tam-
bém pela dificuldade de trânsito junto à Secretaria de 

Previdência Complementar (SPC) da proposta de migra-
ção entre REB e Novo Plano, apresentada no início de 
2008. Neste particular, a SPC entendeu não ser possível 
a transferência de parcela do Fundo Administrativo e 
do resultado (superavitário ou deficitário) do plano REB 
para o Novo Plano, dentro de uma migração de partici-
pantes e assistidos. 

Se aprovada pelos órgãos de administração da FUN-
CEF, havendo a concordância da CAIXA e dos órgãos de 
controle daquela instituição, bem como a aprovação pré-
via da SPC, a incorporação do plano REB ao Novo Plano 
será implantada em 2009.

Mês da DIB ou do 
último reajuste

INPC

jan/08 6,4814

fev/08 5,7518

mar/08 5,2466

abr/08 4,7125

mai/08 4,0466

jun/08 3,0573

jul/08 2,1279

ago/08 1,5390

set/08 1,3262

out/08 1,1745

nov/08 0,6711

dez/08 0,2900

Mês da DIB ou do 
último reajuste

INPC

jan/08 6,1735

fev/08 5,4460

mar/08 4,9422

abr/08 4,4098

mai/08 3,7458

jun/08 2,7593

jul/08 1,8326

ago/08 1,2454

set/08 1,0332

out/08 0,8819

nov/08 0,3800

dez/08* 0,0000
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Todo trabalhador regido pela CLT (Conso-
lidação das Leis do Trabalho) conhece 
o FGTS - Fundo de Garantia por Tempo 

de Serviço, mas nem todos fazem idéia de sua 
importância para o desenvolvimento do País. 
Além de proporcionarem segurança ao empre-
gado, os recursos do FGTS têm sido a principal 
fonte de financiamento da habitação, sanea-
mento e infra-estrutura urbana. 

“No setor habitacional, por exemplo, o 
FGTS já beneficiou mais de 6,4 milhões de 
famílias, o que equivale a mais de 66% das 
moradias no âmbito do Sistema Financeiro da 
Habitação”, informa o vice-presidente de Fun-
dos de Governo e Loterias, Wellington Moreira 
Franco. Segundo ele, no ano passado foram 
disponibilizados para a área de habitação um 
total de R$ 14,5 bilhões, dos quais R$ 11,7 bi-
lhões foram contratados. Outros R$ 10 bilhões 
foram integralmente aplicados pelo Fundo de 
Investimentos – FI-FGTS.  

“Está em curso a contratação de mais cerca 
de R$ 7 bilhões para operações de saneamento 
e transporte”, adianta o gestor. “O patrimônio 
do FGTS se equipara ao dos cinco maiores ban-
cos do país”, compara. 

No que se refere às aplicações, o Fundo 
disponibilizou para 2009 um total de R$ 30,44 
bilhões entre recursos para empréstimos, des-
contos, aquisição de debêntures, CRI e FI-FGTS. 

“Em 2008 tivemos o início das aplicações 
do Fundo de Investimentos do FGTS – FI-FGTS, 
que foi uma inovação na forma de financiar 

O FGTS e a sociedade
Conheça os benefícios deste Fundo para o desenvolvimento do País

projetos, agora por meio de instrumentos de 
mercado como compra de ações e de participa-
ções”, destaca Moreira Franco. 

“Nossa expectativa era que essa partici-
pação dos trabalhadores no FI-FGTS ocorresse 
somente em 2010 ou 2011, mas já em 2009 tere-
mos a maturação dos primeiros investimentos, o 
que possibilitará a disponibilização de cotas para 
aquisição pelos trabalhadores. Esse será um 
novo marco na trajetória do FGTS”, comemora.  

Proteção
Moreira Franco lembra que, em 1966, quan-

do o FGTS foi criado,  somente 15% dos traba-
lhadores  tinham conseguido a estabilidade no 
emprego. “O que acontecia era que, antes de 
se tornar estável, o trabalhador era dispensado 
e, não raro, recontratado. Com o FGTS, ele pas-
sou a contar com uma proteção”, explica.

O gestor destaca que o Fundo representa 
uma poupança, um pecúlio que o trabalha-
dor passa a usufruir no momento da demis-
são imotivada, à época da aposentadoria,  
durante aquisição de moradia e em algu-
mas situações graves como doenças  
e calamidades. 

“No total, são 24 as hipóteses 
de saque. Em 2008, foram regis-
trados mais de 29 milhões de 
saques, no montante de cerca de  
R$ 43 bilhões. Essa é a importância 
do FGTS no aspecto individu-
al”, finaliza. 
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Wellington Moreira Franco,
Vice-presidente de Fundos de Governo e Loterias
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fique por dentro

14  revista FUNCEF 

Praia de Ipanema, 2004. 
Cláudia Castañon anda-
va pela calçada quando 

é abordada por um grupo de 
ladrões, menores de idade. 
Mesmo nervosa, enquanto 
estava sendo assaltada, ela 
pensava que a solução para 
aquelas crianças seria ocupar 
seu tempo de alguma forma 
produtiva. No dia seguinte, 
a mesma turma apareceu 
em jornais internacionais 
roubando e arrastando 
turistas estrangeiros pela 
areia. A notícia reacendeu 
na auditora da CAIXA o de-

sejo de desenvolver um projeto social.
Dois anos depois, Cláudia realizou esse de-

sejo com o projeto “Entrando no Samba”, diri-
gido à comunidade do bairro Cosme Velho, no 
Rio de Janeiro. A iniciativa leva oficinas de per-
cussão e reforma de instrumentos aos jovens. 
Neste ano há também artesanato com material 
reciclado, voltado às mães das crianças e ado-
lescentes assistidos. “A idéia é buscar retorno 

No ritmo das  
oportunidades
Crianças exercitam a cidadania com muito samba

econômico e socioambiental, já que boa parte 
da renda da comunidade vem do turismo local”, 
esclarece Cláudia.

Hoje, 50 crianças participam dos ensaios 
da bateria na quadra dos Guararapes. A ajuda 
financeira vem de funcionários da CAIXA, por 
meio da Ong Moradia e Cidadania, do programa 
Caixa Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
e da Ong Comunidade Carioca, fundada no fim 
de 2008 pelo “Entrando no Samba”. Além das 
oficinas, há bolsas de estudo oferecidas por uma 
escola de inglês para a meninada e Cláudia anda 
buscando, ainda, parcerias com universidades.

Rafael Ferreira, 14 anos, está no grupo 
desde o início. Antes do “Entrando no Sam-
ba”, tinha as tardes ociosas, sem fazer nada 
produtivo. Agora, convida muitos colegas aos 
tambores. “Temos de aproveitar os melhores 
momentos da vida”, diz. Sua mãe, Elisângela 
Ferreira, é só elogio para a iniciativa. “Meu 
filho melhorou o comportamento, está mais 
responsável”, conta, ressaltando que este é a 
primeiro projeto do gênero na comunidade.

É possível contatar ou contratar o grupo 
pelos e-mails claudia.castanon@caixa.gov.br e 
audit08@caixa.gov.br
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Santo Pecado
Autor: Paulo Malheiros, associado

O romance acontece 
no Liceu de Goiás. Narra 
a história de um puro 
amor juvenil nos anos 
40, sem deixar de contar 
a transformação na 
época da mudança da 
capital goiana. 

Pense um Pouco, Viva Muito e Bem
Autor: Veiga José de Oliveira, associado

Este livro tem como meta ajudar o leitor 
na difícil arte de pensar, 
utilizando-se de elementos 
simples como tempo, dinhei-
ro, negócios e saúde. A obra 
aponta direções para saber 
lidar com o pensamento e, 
sobretudo, com o cotidiano.

Desigualdades raciais, racismo e políticas 
públicas 120 anos após a abolição
Autores: Mário Theodoro, Luciana Jaccoud, 
Rafael Osório e Sergei Soares.

O livro apresenta um conjunto de estu-
dos abordando aspectos da questão racial 
no Brasil, com números 
atualizados da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) 
e uma série histórica 
desde 1890.

Se você é associado FUNCEF e tem um livro 
publicado, envie informações para o e-mail 

comunicacao@funcef.com.br. 
Não se esqueça de informar seu nome completo, 

e-mail e telefone para contato.

fique por dentro

A aplicação do ajuste será efetivada na folha de pagamento de março, 
sendo retroativa a janeiro de 2009

O Conselho Deliberativo da FUNCEF aprovou em reunião no dia 21.01.09, 
com voto de qualidade da patrocinadora, o plano de custeio para o ano de 2009 
que será aplicado ao REG/REPLAN, modalidade não Saldada.

Com a manutenção do atual método de custeio (PUC), a última faixa de con-
tribuição dos Participantes passa dos atuais 13,92% para 27,12%. A aplicação 
do ajuste será efetivada na folha de pagamento de março de 2009, sendo retro-
ativa a janeiro de 2009.

Novos cálculos atuariais serão feitos no fechamento do balanço de 2008 
quando eventuais correções dos percentuais de ajustes adotados poderão ser 
necessárias. O novo custeio não se aplica aos empregados que aderiram ao Sal-
damento do REG/REPLAN.

Ajuste da contribuição do  
REG/REPLAN não saldado

Representantes dos aposentados da FUNCEF receberam homenagens

Em comemoração ao Dia dos Aposentados, ocorrido em 24/1, 
homenagens foram prestadas em diversas cidades brasileiras. No 
Rio de Janeiro, o Instituto Cultural de Seguridade Social homena-
geou aposentados com uma solenidade.

Na ocasião, o diretor de Benefícios da Fundação, Carlos 
Caser, entregou diplomas comemorativos aos aposentados da 
FUNCEF, à presidente da AEA Goiás e Tocantins, Regina Maria 
da Costa Brito Ferreira, e ao vice-presidente da Fenacef, Car-

los Levino Vilanova. “Eu e Regina recebemos esta homenagem em nome de 
todos os aposentados da FUNCEF”, declarou Carlos Levino.

Em Belo Horizonte (MG), a Associação dos Economiários Aposentados 
ofereceu um café da manhã a 150 aposentados. Participaram da cerimônia o 
presidente da Fenacef, Décio de Carvalho, o superintendente da CAIXA no sul 
de Belo Horizonte, Ronaldo Roggini, o presidente da Apcef/MG, José Carlos 
Damasceno, entre outros.

A Caixa Econômica Federal apresentou, em 2008, crescimento em todos os 
segmentos e as operações de crédito foram o carro-chefe dessa ampliação. O 
banco obteve lucro de R$ 3,9 bilhões, 62,3% superior em relação a 2007, quando 
o banco alcançou a casa dos R$ 2,4 bilhões.

O saldo das operações de crédito da instituição passou de R$ 55,8 bilhões 
para R$ 80,1 bilhões (crescimento de 43,3% em relação a 2007). O desempenho 
de 2008 foi incentivado ainda pelo resultado da intermediação financeira de R$ 
11,2 bilhões, 25% a mais do que no ano anterior. Títulos e valores mobiliários 
tiveram uma alta de 28,8%, com R$ 17,4 bilhões. Veja a íntegra dessa matéria no 
site www.funcef.com.br.

CAIXA divulga resultado de 2008

Comemoração dos aposentados
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Paixão pela vida 
O cotidiano de Osmar e Lúcia é uma história repleta de amor e respeito 

Em um dia quente na acolhedora cidade de 
Aracaju (SE), na ocasião do 30º Simpósio 
de Economiários Aposentados e Pensio-

nistas da CAIXA, um casal se divertia, esban-
jando charme e bom humor, tomado por sorriso 
gentil e sempre pronto para receber amigos. Os-
mar e Lúcia Vasconcelos não fugiam à regra do 
alto astral presente no evento, mas um aspecto 
os revelava em meio a tanta gente.

Juntos há quase 50 anos, Osmar, de 72 
anos, e Lúcia, de 62, são absolutamente apai-
xonados um pelo outro. A sintonia entre os dois 
é motivo de admiração e o casal já se organiza 
para as bodas de ouro. “Amor, respeito e de-
dicação são fundamentais para um casamento 
duradouro”, concordam Lúcia e Osmar, econo-
miário aposentado desde 1992.

Aliás, outra grande paixão de Osmar é a  
CAIXA, empresa para a qual se empenhou duran-
te muitos anos da vida. “Considero os colegas da 
CAIXA uma família. Tenho muito orgulho de ter 
trabalhado naquela instituição”, diz, emocionado, 
com lágrimas nos olhos, e observado de perto por 

Lúcia, que se enternece com a reação do 
marido. “Ele sempre foi assim: entre-

gue a tudo o que faz. Tanto que eu 
também abracei a CAIXA”, derrete-
se. “Lúcia é uma companheira incrí-
vel, mãe devotada e mulher muito 
amada”, diz Osmar.

Osmar chegou a Brasília em agosto de 
1960, na ocasião da implantação da CAIXA na 
capital. “Foi uma fase de transição importante, 
em especial porque conheci Lúcia. Desenvolvi 
meu trabalho como bancário, passei por todas 
as áreas da empresa e avancei para cargos de 
gestão”, relembra, e continua: “Mas o melhor 
mesmo foi me casar com ela e construir um lar.
Temos três filhos e dois netos”, afirma, sem eco-
nomizar sorrisos para a esposa.

Descanso merecido
O casal aproveita ao máximo o descanso 

merecido proveniente da aposentadoria e se 
sente feliz nas atividades que realizam juntos. 
“Na aposentadoria podemos realizar desejos 
que não conseguimos no período laboral. Ficar 
tranquilo nessa fase da vida não tem preço”, res-
salta Osmar. “Por isso, custo a compreender por 
que há colegas bancários que não se associam 
à FUNCEF. É uma segurança para o futuro, uma 
garantia”, destaca o economiário, que já atuou na 
fundação. Lúcia tem a mesma opinião do marido. 
“Fico segura porque ele é associado. O benefício 
complementar é um investimento sem igual, pois 
estamos apostando na nossa serenidade e con-
forto mais na frente”, completa.

Voluntariado
A relação de Lúcia, que foi empresária 

e se considera economiária de cora-
ção, com a CAIXA não fica somente 
no âmbito teórico. Ela participa de um 
grupo de senhoras aposentadas na 
AEA/DF, que trabalha confeccionando 
enxovais e outros objetos para ajudar 
pessoas de baixa renda. “Fazemos 
outras atividades, como a dança”, 
destaca, empolgada.

16  revista FUNCEF 

“Custo a compreender por que 
há colegas bancários que não se 

associam à FUNCEF.  
É uma segurança para o futuro.”

Osmar Vasconcelos

“Fico segura porque ele é associado. 
O benefício complementar  

é um investimento sem igual.”
Lúcia Vasconcelos 
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SÃO PAULO 

A metrópole de braços abertos para o mundo
O estado de São Paulo tem mais de 40 milhões de habitantes, distribuídos em 645 municípios. Abriga um 

parque industrial responsável por mais de 31% do PIB do País e detém o maior registro de imigrantes do Brasil: 
são quase 3 milhões de pessoas de 70 diferentes nacionalidades, evidenciando toda a complexidade do lugar 
mais cosmopolita da América do Sul. 

AP
CE

F/
SP

Lazer e Esporte na APCEF (SP)
Criado em dezembro de 2005, o projeto Cidadãos do Esporte 

trabalha para a inclusão social por meio da prática de atividades 
esportivas. A iniciativa beneficia 48 crianças carentes – entre 7 
e 14 anos – da comunidade da Vila Joaniza, na capital paulista. 
Como requisito, os participantes precisam estar no ensino regular. 

Sempre com o intuito de inclusão social, as atividades são voltadas, também, para 
a cultura. Dentro dessa visão, a garotada já visitou, inclusive, a Cidade do Livro, 
um espaço na capital que estimula a leitura e a criatividade. Informações sobre o 
projeto podem ser obtidas no Centro Comunitário da APCEF/SP, pelos telefones (11) 
5611-9277 ou (11) 5614-6144.
Presidente: Sérgio Takemoto      Endereço:  Rua Barão de Itapetininga, 125 
- 8º andar - Centro     CEP: 01.042-001 São Paulo/SP       
Telefone: (11) 3017 8300 / 8324 / 8322      Fax: (11) 3017 8325      
E-mail: diretoria@apcefsp.org.br, takemoto@apcefsp.org.br

UNEI (SP) – Trabalhando pelos apo-
sentados

No espaço da Unei em São Paulo, os aposentados 
podem participar de palestras sobre temas como saú-
de, CAIXA e administração das finanças pessoais, re-
alizar cursos de inclusão digital e informática, além de 
fazer parte dos passeios organizados periodicamente. 
Delegada: Maria Conceição Martin
Endereço: Rua Venceslau Brás, 16 - 11º 
andar - conj.111/112
Tel: (11) 3107 9902/3107 0266 - 
São Paulo/SP
E-mail: uneisp@uol.com.br

Orientação jurídica na APEA
Fundada em 1985, a Associação Paulista dos Economiários  

Aposentados congrega hoje três mil aposentados e pensionistas da 
CAIXA. A APEA dispõe de uma advogada contratada para dar orien-
tação jurídica para seus associados, além de benefícios como seguro 
de vida e auxílio-funeral. A associação promove ainda eventos so-
ciais e culturais, elaborando pacotes de viagens de lazer e turismo, 
além de programar as confraternizações e organizar a participação 
nos simpósios.
Presidente: Ruy Goyano de Faria
Endereço Rua do Tesouro, 23 – 7º e 8º andares – Centro.  
São Paulo/SP  CEP: 01.013-020
Telefone: (11) 3115 2791 / 3115 2832 / 3115 4982
Fax: (11) 3115 4673
E-mail: presidente@apeasp.org.br    Site: www.apeasp.org.br

Representação da FUNCEF em SP
Representante: Raimundo Dunichi Okada     Endereço: Praça da Sé,  nº 111, 10º andar, prédio da 
CAIXA – Centro São Paulo/SP   CEP: 01.001-001     Telefone: (11) 3258-2122 - ramais: 238/240/239 
Fax/ramal: 255     Horário de Atendimento: 8 às 17 horas     E-mail: funcefsp@funcef.com.br

UNEI/SP

arquivo FUNCEF

Nº de participantes 
no estado 
Total: 22.587
Ativos: 15.367
Assistidos: 4.090
Facultativos: 192
Licenciados: 21
Não associados: 2.917
Fonte: COPAC/DIBEN
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Antônio Bráulio de Carvalho,
Diretor de Planejamento e  
Controladoria da FUNCEF

Alinhando estratégia e  
política de controles internos

internos da fundação. Reconhecidamente, o 
controle permanente é uma atividade de rele-
vância primordial para proteger o patrimônio, os 
recursos líquidos e operacionais.

Controlar significa manter a estratégia no 
rumo traçado, minimizar a ocorrência de eventos 
que colocam em risco o alcance dos objetivos 
estabelecidos e, no caso de um fundo de pensão, 
garantir o pagamento dos benefícios acordados 
nos regulamentos dos planos de benefícios.

Assim, mediante o desenho de um sistema 
de controle de gestão coerente com a estraté-
gia e estrutura da FUNCEF, pode-se promover 
um clima favorável aos resultados planejados, 
o que, em última análise é o que se espera de 
uma entidade cuja missão é administrar, com 
excelência, plano de benefício para promover a 
qualidade de vida de seus participantes.

Portanto, em 2009, a Diretoria de Planeja-
mento e Controladoria – (Dipec) – assume mais 
um desafio, que é alinhar o gerenciamento dos 
riscos corporativos, por meio do sistema de con-
troles internos, aos objetivos estratégicos apro-
vados pelo Conselho Deliberativo.

Pretende, ainda, fortalecer a estrutura de 
governança corporativa, disseminar a cultura de 
controles, priorizar a segregação de funções e 
o ambiente normativo da FUNCEF, entre outras 
ações elementares à consolidação da transpa-
rência, confiabilidade e eficácia dos processos.

Esses são temas que se impõem a uma 
FUNCEF cada dia mais forte, buscando sem-
pre a satisfação dos integrantes dos seus pla-
nos de benefícios.

O ano de 2008 foi dedicado ao Planeja-
mento Estratégico na FUNCEF. Todo 
o corpo funcional e diretivo esteve  

envolvido na construção dos objetivos e me-
tas que nortearão as ações da FUNCEF no  
período 2008 – 2012.

Ao definir como visão o desejo de ser reco-
nhecida pelo alto grau de satisfação de seus 
integrantes, aqui entendido o conjunto de 
participantes dos planos de benefícios, ativos 
e assistidos, bem como a patrocinadora e os 
beneficiários, a fundação extrapolou o papel de 
mera administradora para assumir a busca da 
excelência na sua missão.

O desafio agora é assegurar que os obje-
tivos traçados sejam atingidos de maneira 
eficiente e eficaz. É conduzir os processos cor-
porativos alinhados às definições do plane-

jamento estratégico. É assegurar que 
todos os gestores e profissionais da 

entidade estejam determinados a 
construir um novo modelo de atua-
ção, em que os projetos sejam orien-
tados para resultados em benefícios 
aos participantes.

Este ano será dedicado ao aperfei-
çoamento dos controles 






